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RESUMO - Foram plantadas, em Viçosa, MC, no ano agrícola 1978179, a geração F2 e, no ano agrí-
cola 1979/80, a geração F 3 , e em Viçosa e Capinópolis, MC, em 1980181, a geração F4 dos cruzamen-
tos Paraná x UFV-1 e IAC-2 x UFV-1, com a fmalidade de estudar a herdabilidade de algumas caracte-
rísticas agronômicas da ioja (Glycine max (L.) Merrili). Foram obtidas estimativas de herdabilidade 
significativas e consistentes para todos os estádios reprodutivos estudados e, de modo geralo caráter 
produção de sementes apresentou os menores valores. As herdabilidades no sentido restrito obtidas na 
geração F2, calculadas pela regressão das linhas E 3  sobre as plantas E2, expressas em termos reais e 
em unidades de desvio-padrão,apresentaram-se inferiores às da geração E 3 , estimados no sentido am-
plo, com base nas parcelas, e às da geração F 4 , estudadas também no sentido amplo, com base na mé-
dia das parcelas, quando se utilizaram nos cálculos os componentes-da análise de varlância. Quando a 
herdabilidade estimada pelo método dos coeficientes de regressão (b) foi alta, os valores obtidos pelo 
método dos coeficientes de regressão padronizados (b) foram comparativamente menores, verificando-
-se o inverso quando a herdabiidade estimada pelo primeiro método foi baixa. 

Termos para indexação: Glycine inax, 

ESTIMATES OF HERITABILITY FOR SERVERAL CHARACTERS, 
IN TWO SOYBEAN CROSSES 

ABSTRACT - fle F2 and F3 generations of Paraná x UFV-1 and IAC-2 x UFV-1 crosseswere planted 
in Viçosa, Minas Gerais State, Brazil, respectively in tho growing seasons of 1978179 and j979/80 and 
the' F4 generation in Viçosa and Capinópolis, MG, in the growing season of 1980181, in order to study 
the heritability of somo agronomic characters of soyboan (G/ycine max (L.) Merrill). Significant and 
consistent heritability estirnates were obtained for the studied roproductive stages, and the Iowest 
values were obtained for seed production. Tho restricted sense E2 generation heritabilities, estimated 
by the regression of E3 lines, over F2 plants, epressed in real terms and standard deviation, were in-
ferior when compared to F3 generation, estimated in the broad sense, based on pIotIata and to E4 
generation, also evaluated in the broad senso, based on the plot means using the variance analysis com-
ponent rnethod. When the heritabilities estimatad by the regression coeficient method (b) were high, 
the values obtained by the standard regressiori coeficient method (b') were relatively lower, showing 
the contrary whn the heritabilities estimated by the first method was Iow. 

Index torms: GIycie max. 

INTRODUÇÃO 

Um parâmetro de grande importância para o 
melhorista de plantas é a herdabilidade, uma vez 

que a mesma expressa a razão da varikcia genética 
pela variância fenotípica. A mais importante fun-
ção da herdabilidade no estudo genético de um ca- 
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ráter métrico é o seu papel preditivo, expressando 
a confiança do valor fenot (pico como um guia para 

o valor genético (Falconer 1960). 
Os valores de herdabilidade da altura da primei-

ra vagem, no sentido amplo, na geração E 2 , estima-

dos por Giioli et ai. (1980), em quatro cruzamen-
tos, variaram de 0% a 54%, e por Campos (1979), em 

dois cruzamentos, foi de 0%. Martin & Wilcox 

(1973) estudaram três cruzamentose estimaram a 
herdabilidade da altura da primeira vagem por três 

métodos diferentes. Os resultados obtidos varia-
ram de 29% a 74%. 

Trabalhando com seis cruzamentos, Green & 
Pinnell (1968) estimaram a herdabiidade da quali-
dade visual da semente, no sentido amplo e no sen-

tido restrito. No sentido amplo, as estimativas va- 
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riaram de 22% a 64%, ao passo que no sentido res-
trito variaram de 9% a 28%. Green et ai. (1971) 
estudaram seis cruzamentos e estimaram a her-
dabilidade da qualidade de sementes m unidades 
padrão (b'), como descrito por Frey & !-Iorner 
(1957), nas gerações F 3 -F5 , F3-F6  e F 5  -F6 . As 
avaliações foram feitas visualmente, com base na 
aparência geral das sementes. Os valores encontra-
dos variaram de 5% a 59%. 

Tragnago (1981) trabalhou com seis cruzamen-
tos e estimou a herdabilidade no sentido amplo na 
geração F 2 , considerando a variância da geração 

como variância fenotípica, a média da variân-
cia dos pais como vaxiância de ambiente e a herda. 
bilidade como proporção de variância genética na 
variância fenotípica. Os valores encontrados varia-
ram de 38% a 84% para qualidade de sementes 
e de 10% a 67% para peso de 100 sementes. 

Trabalhando com os cruzamentos C1421 x Wil-
liams, Beenson x L69L-6-1 e Clark x Pando, avan-
çando o material segregante, em casa de vegetação, 
com fotoperíodo de doze e quatorze horas, até 
a geração F 6 , pelo método genealógico modifi-
cado (550), Sediyama & Wilcox (1980) estimaram 
a herdabilidade usando os componentes da análise 
de variância do teste de rendimento feito na gera-
ção F9 . Os valores encontrados para os referidos 
cruzamentos foram de 53%, 36% e 71%, respec-
t iv a m e n t e 

Alguns autores (Anand & Torne 1963, Bartley 
• Weber 1952, Bays 1975, Campos 1979, Hanson 
• Weber 1962, Johnson etal. 1955, Kwon & Tor-
rie 1964, Luedders a ali 1973, Mahmud & Kramer 
1951, Martin & Wilcox 1973, Weber & Moorthy 
1952) verificaram quà a altura da planta apresenta 
alta herdabilidade, geralmente superior à do ren-
dirnento. 

Altas estimadvas de herdabiidade foram tam-
bém verificadas para número de dias para a flora-
ção (Anand & Torne 1963, Bays 1975, Campos 
1979, Gilioli et al. 1980, Hanson & Weber 1962, 
Johnson etal. 1955, Kwon & Torne 1964, Weber 
• Moorthy 1952), período de frutificação (Anand 
• Torne 1963, Bays 1975, Gilioli et ali 1980, 
Hanson & Weber 1962, Johnson etal. 1955, Kwon 
& Torne 1964, Weber & Moorthy 1952), número 
de dias para a maturação (Anand & Torne 1963, 
Bartley & Weber 1952, Bays 1975, Campos 1979, 
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Gilioli et al. 1980, Hanson & Weber 1962, Johnson 
et ali 1955, Kwon & Torne 1964, Mahmud & Kra-
mer 1951, Martin & Wilcox 1973, Weber & Moor-
thy 1952), altura da planta na floração (Gilioli et 
al. 1980) e percentagem de período de frutificação 
(Bays 1975). 

Estimativas de herdabiidade superiores às do 
caráter produtividade foram obtidas para peso de 
100 sementes (Anand & Torne 1963, Bays 1975, 
Campos 1979, Hanson & Weber 1962. Johnson 
et ai, 1955, Kwon & Torne 1964, Weber & Moor-
thy 1952) e para acamamento (Hanson & Weber 
1962, Johnson et ai. 1955, Luedders et al. 1973, 
Martin & Wilcox 1973). Essas estimativas, geral-
mente, foram inferiores às dos caracteres altura da 
planta, número de dias para a floração, período de 
frutificação e número de dias para a maturação. 

Neste trabalho, foram estudados dois cruza-
mentos, com objetivo de estimar a herdabilidade 
de algumas características agronômicas da soja 
nas gerações F2, F 3  e F4 . 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi baseado nas gerações E2, E3 e E4 de dois 
cruzamentos: Paraná x UFV-1 e IAC-2 x UFV-1. A ger-
ção E2 foi avaliada no verão de 1978/79, em Viçosa, MG, 
pelo Programa de Melhoramento de Soja da Universidade 
Federal de Viçosa. A geração F3 foi avaliada no verão de 
1979180 e, plantada em Viçosa, MG, ao passo que a gera-
ção E4 foi avaliada no verão de 1980181 e plantada em 
dois locais, Viçosa e Capinópolis, MC. 

Viçosa está situada na Zona da Mata de Minas Gerais, 
a 650 metros acima do nível do mar, 42051  de longitude 
Oeste e 20045' de latitude Sul (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 1959). Capinópolis localiza-se 
no Triângulo Mineiro, a 620 metros acima do nível do 
mar, 49 34' de longitude Oeste e 18 041' de latitude 
Sul. (Dados fornecidos pela CEPET - Central de Ex-
perimentação, Pesquisa e Extensão do Triângulo Mineiro). 

Os ensaios realizados em Viçosa foram instalados em 
solo Podzólico Vermelho-Amarelo Cámbico, fase terraço, 
e os de Capinópolis em solo classificado como Latossolo 
Roxo. 

Descrição dos pais 

A cultivar UEV-1 pertence ao grupo de maturação tar-
dia e é considerada um mutante, para ciclo, da cultivar 
Viçoja. Apresenta crescimento determinado, pubescência 
marrom, flor roxa, semente amarela e hilo marrom-acin-
zentado (Sediyamaet ai. 1973). 

A cultivar IAC-2 pertence ao grupo de maturação tar-
dia. Foi selecionada do cruzamento LA41-1219 x Yelnaa- 
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do. Apresenta crescimento indeterminado, pubescéncia 
cinza, flor branca, semente amarela e hilo marrom-claro 
(Miranda et ai. 1977). 

A cultivar Paraná pertence ao grupo de maturação pre-
coce. Originou-se do cruzamento Hill x 17 1  (Roanoke x 
x Ogden), realizado na Carolina do Norte (EUA). Foi tes-
tada pelo IPEAME com a sigla CTS 144 e lançada como 
Paraná. Apresenta crescimento determinado, pubescência 
cinza, flor branca, semente amarela e hilo camurça (Miran-
da et ai. 1977). 

As cultivares UFV-1, IAC-2 e Paraná apresentam,por-
tanto, características agronômicas bastante distintas e são 
amplamente plantadas no Brasil Central. 

Geração E 2  

Os dados referentes às avaliações feitas em plantas in-
dividuais, as médias das plantas F2 de cada cruzamento e 
os coeficientes de herdabilidade no sentido amplo da gera-
ção F2 foram obtidos do Programa de Melhoramento de 
Soja da Universidade Federal de Viçosa. 

Cálculos 

As estimativas da herdabilidade no sentido restrito 
foram obtidas segundo Smith & Kinman (1965): 

b 

2 rxy 
Sendo: 

estimativa da herdabilidade no sentido restrito; 
S-estimativa do coeficiente de regressão da média das 

linhas da geração F3 sobre plantas da geração F2: 
rxy= coeficiente de parentesco entre as gerações F2 e 

em que rxy = 1/2 (1 + Fx), sendo F. o coeikiente 
de endogamia da geração F2 - 

Dessa maneira, a herdabilidade no sentido restrito foi 
estimada pela fórmula: 
h 2 F3 _ 2/36,poisFF2 ..1 /2 erFF_ " 

As estimativas de herdabilidade no sentido restrito 
foram também obtidas com base nos coeficientes de 
regressão padronizados (b'), conforme o método proposto 
por Frey & l-Iorner (1957). Esses valores, multiplicados 
por 213, forneceram as estimativas da herdabilidade no 
sentido restrito, conforme a fórmula: 
h2 	2/3 b' 
Sendo: 

estimativa da herdabilidade no sentido restrito e 
= estimativa do coeficiente de regressão padronizado = 

012 --b 
õF3 

em que: 
õF2 - estimativa do desvio-padrão das plantas F2; 
õF 3  - estimativa do desvio-padrão das linhas 1 7 3; 
G - estimativa do coeficiente de regressão. 
Geração F 3  

Das 540 plantas F2 do cruiamento Paraná x UFV-1 
foram selecionadas aproximadamente 10% de plantas mais  

altas (60 plantas), para formar o Grupo 1 desse cruzamen-
to, O Grupo II foi composto de 60 plantas, com altura, no 
mínimo, 10 cm acima da cultivar Paraná e com ciclo o 
mais próximo possível do dessa cultivar. 

Os grupos de plantas da geração F3 foram plantados 
durante a segunda quinzena de novembro de 1979. De 
cada planta F 2  selecionada utilizaram-se 100 sementes, 
que foram distribuídas em fileiras de 3,00 m de compri-
mento, com espaçamento de 1,00 m entre fileiras. Após 
quatro linhas F3 foi incluído um dos pais, alternadamente. 

Das 498 plantas F2 do cruzamento IAC-2 x UFV-1 fo-
ram selecionadas as 60 plantas mais altas, para formar o 
Grupo 1 desse cruzamento. O Grupo II foi composto de 
60 plantas, com altura a partir de 10cm acima da cultivar 
UFV-1. 

Os grupos de plantas da geração F3 do cruzamento 
IAC-2 x UFV-1 foram plantados nas mesmas condições 
de campo do cruzamento Paraná x UFV-1. 

Não foram consideradas plantas que produziram me-
nos de 100 sementes na geração F2. A adubação foi feita 
no sulco de plantio e baseada na análise do solo. Fez-se 
o desbaste, deixando-se 45 plantas por linha de 3,00 m. 

Avaliação no campo 

As observações no campo, nas linhas segregantes e 
nos progenitores, foram as seguintes: 	- 

1. Data da emergência: quando mais de 50% das plan-
tas emergiram do solo; 

2. Altura da planta no inicio da floração (cm) (caráter 
estudado apenas em Viçosa, MG): média da altura de 
seis plantas da área útil da parcela, medida a partir da su-
perfície do solo até a extremidade superior da haste prin-
cipal, estimada quando apareceu a primeira flor na linha; 

3. Altura da planta na floração (cm): média da altura 
de seis plantas da área útil da parcela, medida a partir da 
superfície do solo até a extremidade superior da haste 
principal, quando aproximadamente 50% das plantas 
apresentavam pelo menos uma flor aberta (R1 da escala 
deFehr etah 1971); 

4. Altura da planta no final da floração (cm) (caráter 
estudado apenas em Viçosa, MG): média da altura de seis 
plantas da área útil da parcela, medida a partir da superfí-
cie do solo até a extremidade superior da haste principal, 
estimada quando aproximadamente 80% das plantas apre-
sentavam vagem com 0,5 cm em um dos quatro nós supe-
riores, com uma folha completamente desenvolvida (R3 
da escala de Fehr et ai. 1971); 

S. Altura da planta na maturação (cm): média da al-
tura de seis plantas da área útil da parcela, medida a par-
tir da superfície do solo até a extremidade da planta, es. 
timada na época da colheita; 

6. Altura da primeira vagem: média da distãncia entre 
a superfície do solo até a primeira vagem, avaliada na épo-
ca da colheita; 

7. Dias para início de floração (caráter estudado ape-
nas em Viçosa, MC): ndmero de dias da emergência ao 
aparecimento da primeira flor na linha: 
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S. Dias para floração: número de dias da emergência 
até que aproximadamente 50% das plantas apresentassem 
pelo menos uma flor aberta (R 1  da escala Fehr et ai. 
1971); 

9. Dias para final de floração (caráter estudado apenas 
em Viçosa, MO): número de dias da emergência até a data 
em que aproximadamente 80% das plantas apresentavam 
vagem com 0,5 cm em um dos quatro nós superiores, com 
uma folha completamente desenvolvida (R3 da escala de 
Fehr et ai. 1971); 

10. R7 - maturação fisiológica (caráter estudado 
apenas em Viçosa, MG): vagens amarelecendo, 50% de 
folhas amarelas; 

11. R8 - maturação de colheita: número de dias da 
emergência à maturação (pelo menos 95% das vagens ma-
duras, no estádio R3 da escala de Fehr et ai. 1971). 

12. Acamamento: conforme observação visual, varian-
do a escala de um (quase todas as plantas eretas) até cinco 
(todas as plantas £camadas); 

13. Período de frutificação: número de dias do flores-
cimento até o 

14. Percentagem do período de frutificação: número 
de dias do R 1  até o R3, em relação ao número de dias da 
emõrgência até o Rg, em percentagem. 

Avaliaçôes pós-colheita 

As observações pós-colheita nas linhas segregantes e 
nos progenitores, foram as seguintes: 

1. Produção de sementes: peso de todas as sementes 
de cada linha, com precisão de décimos de gramas; 

2. Tamanho de sementes: peso de 300 sementes, cole-
tadas ao acaso de cada linha, expresso em gramas por 
100 sementes, com aproximação de decigramas; 

3. Qualidade de sementes: classificação visual,variando 
a escala de um (muito boa) até cinco (muito ruim). 

Cálculos 

Foram estimadas as herdabilidades no sentido amplo 
dos caracteres estudados na geração F3, utilizando-se as 
variâncias das linhas F3 e dos pais. A fórmula usada foi 
a seguinte: 

- 4 	.100 
õ2  F3  

Sendo: 
-estimativa da herdabilidade no sentido amplo, em 

percentagem; 
- estimativa da variãncia total da população E3, ou 

variáncia fenotípica; 
e 	- estimativa da variância dos progenitores, ou 

1 	2 variància de ambiente; 
- Jâ - ã, -estimativa da variáncia genotipica. 

Geração F4  

Do Grupo 1 da geração E3 do cruzamento Paraná x 
x UFV-1, constituída de 60 linhas, foram selecionadas 

Pesq. agropec bras., Brasília, 22(3):291-304, mar, 1987.  

15% das linhas mais altas (nove linhas). Estas e os pais, 
Paraná e UFV-1, formaram o Grupo 1 da geração E4 
desse cruzamento, num total de onae tratamentos. Do 
Grupo II da geração E3 desse cruzamento, foram selecio-
nadas também 15% (nove linhas), com altura média, no 
mínimo, 5 cm superior à da cultivar Paraná e com ciclo o 
mais próximo possível do dessa cultivar. Estes e os pais, 
Paraná e UFV-1, formaram o Grupo li da geração E4 
desse cruzamento, num total de onze tratamentos. 

Os dois grupos de plantas de geração E4 do cruza-
mento Paraná x UFV-1 foram plantados em Viçosa, no 
dia 28.11.1980, e em Capinópolis no dia 10.11.1980. As 
linhas E3 selecionadas e os pais envolvidos no cruzamento 
forneceram sementes para um ensaio de competição de 
linhagens, que foi conduzido no delineamento em blocos 
casualizados, com três repetições, e em dois locais, Viçosa 
e Capinópolis, MG. Cada parcela foi constituída de duas 
fileiras de 3 m de comprimento, com espaçamento de 
0,80 m entre as fileiras. O desbaste foi feito para 45 plan-
tas por fileira de 3 m. Na colheita, desprezou-se 0,25 m 
das cabeceiras das linhas e, assim, a área útil da parcela 
foi de 4,0 m2 . Foi plantada uma fileira na lateral de ca-
da bloco, como bordadura. Para o Grupo 1 (plantas mais 
altas), utiliaou-se a cultivar UEV-1 e, pan o Grupo II 
(plantas altas e precoces), a cultivar Paraná. 

Do Grupo 1 da geração E 3  do cruzamento IAC-2 x 
x UFV-1, constituído de 60 linhas, foram selecionadas 
15%, com altura média igual ou imediatamente inferior à 
da cultivar IAC-2 e os pais, IAC-2 e UFV-1, formaram o 
Grupo 1 da geração E4 desse cruzamento, num total de on-
ze tratamentos, Do Grupo II da geração E3 desse cruza-
mento foram selecionadas também 15% (nove linhas), 
com altura média a partir de 10 cm acima da culti'ar 
UFV-1. Estes e os pais, IAC-2 e UFV-1, formaram o 
Grupo II da geração E4 desse cruzamento, num total 
de onze tratamentos. 

Os dois grupos de plantas da geração E4 do cru-
zamento IAC-2 x UFV-1 foram plantados nas mesmas 
condições de campo do cruzamento Paraná x UEV-1, 
variando apenas a densidade de plantas na linha e o ma-
terial utilizado como bordadura. O desbaste foi feito, dei-
xando-se 50 plantas por linha de 3.00 m. Utilizou-se a cul-
tivar IAC-2 como bordadura no Grupo 1 e a cultivar 
UEV-1 no Grupo 11. 

Todas as fileiras selecionadas na geração E3 fornece-
ram sementes suficientes para o plantio do experimento. 
A adubação, baseada na análise do solo, foi feita no sulco 
de plantio. 

Avaliações 
As observações nas linhas segregantes e nos progeni-

tores, em Viçosa, MG, foram as mesmas teitas na geração 
E3, mais as seguintes: 

1. R$: número de dias da emergência até que 50% das 
plantas apresentassem vagens com grãos em início de for-
mação em um dos quatro nós superiores, com uma folha 
completamente desenvolvida (Rs da escala de Fehr et aI. 
1971); 
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2. R6 : número de dias da emergência até que 50% das 
plantas apresentassem grãos completamente cheios em 
um dos quatro nós superiores, com uma folha comple-
tamente desenvolvida (116 da escala de Fehr et ai. 1971). 

Cálculos 

As análises estatísticas foram realizadas separadamente 
para cada local, O caráter altura da planta na maturação 
não foi estudado no cruzamento IAC-2 x UFV-1, em 
razão da ocorrência de segregação para hábito de cresci-
mento e da correlação desses dois caracteres (Hartwig & 
Edwards Junior 1970), o que dificulta as avaliaçôes. 

O modelo estatístico para um caráter, em cada local 
e para um grupo de plantas, foi representado pela seguinte 
expressão: 
yij  • m + + B + 

Sendo: 
- valor relativo à parcela que recebeu o tratamento i 

no bloco j; 
m - média geral; 
Gi  - efeito genotípico da i-ésima linhagem F4 

i- 1,2 .... ..- 
- efeito do bloco de ordem j, comj - 1, 2 ....... 
- NID (0, a2 ); 

MD - normal e independentemente distribuído. 
As varlâncias fenotípicas, genotípicas e de ambiente 

foram estimadas com base nos quadrados médios obtidos 
nas análises de varfância. As estimativas das variáncias ge-
notípicas obtidas por esse processo são compostas pelos 
efeitos genéticos aditivos, dominantes e epistáticos; por-
tanto, as herdabilidades são estimadas no sentido amplo e 
superestimam a herdabilidade no sentido restrito (Bays 
1975). 

O esquema da análise de variáncia, os quadrados mé-
dios esperados, as fórmulas dos componentes de variáncia 
e estimativas de herdabilidade, com base nas médias das 
famílias, em cada local e para um grupo de plantas, na 
geração E 4 , estão na Tabelal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Geração F2 

A estimativa dos coeficientes de regressão (t) 
e herdabilidade (h2 ) no sentido restrito das carac-
terísticas estudadas na geração E2, em dois cruza-
mentos, nos quatro grupos de plantas, encontra-se 
nas Tabelas 2 a S. Pode-se observar que os valores 
obtidos para determinado caráter, nos diferentes 
grupos de plantas, mostraram variação, em maior 
ou menor amplitude. Para o caráter altura da plan-
ta, o coeficiente de herdabilidade variou de 4,1% a 
78,3%. O valor inferior foi estimado no grupo de 
plantas altas do cruzamento IAC-2 x U17V-1 (Ta- 

bela 4) e o valor superior no grupo de plantas com 
altura ligeiramente superior á da cultivar UEV-1, 

do mesmo cruzamento (Tabela 5). Essa alta va-
riação da herdabilidade nos grupos do cruzamento 
IAC-2 x UFV-1 pode ser explicada pelo fato de os 
pais serem de hábitos de crescimento diferentes e 
esse caráter apresentar correlação com a altura 
da planta (Hartwig & Edwards Junior 1970). Os 
valores dos dois grupos de plantas do cruzamento 
Paraná x UFV-1 (Tabelas 2 e 3) foram intermediá-
rios aos do cruzamento IAC-2 x UFV-1 (Tabelas 4 
e 5). 

TABELA 1. Esquema da análise de variância, quadrados 
médios esperados, fórmulas dos componen-
tes de variáncia e estimativas de herdabilida-
de, em cada local e para um grupo de plan-
tas,nageraçfo E4. 

Fontes de variaçâo 	G.L. 	Q.M. 	E (Q.M.) 

Blocos 	 r-1 	- 	- 
Linhagens 	 g-1 	M1 	a 2 + rC 

Erro 	- 	(r-1) (91) 	M2 

e g referem-se ao número de repetiçôes e de linhagens, 
respectívamente. 

M1-M2
-2  Est. var. genot(pica (V9) - 

	r 	• 

M1 	 à2  
Est. var. fenotípica (Qf) - - - à + 

Est. ver, de ambiente (Va) - M2/r - 

"9 
Est, herd., cor,, base nas média, da, parcelas - - 	

- V 9 +Q 	0c 5.r 

O coeficiente de herdabiidade do caráter al-
tura da primeira vagem variou de zero (estimativa 
negativa) a 5,5%, resultado que está de acordo 
com os obtidos nageração E2, por Campos (1979). 

O caráter produção de sementes apresentou 
coeficientes de herdabilidade que variaram de zero 
(estimativa negativa) a 1,8%, o que está de acordo 
com o resultado obtido por Mahmud & Kramer 
(1951). 

A análise do tamanho de sementes apresentou 
coeficientes de herdabilidade que variaram de 7,8% 
a 21,4% e de modo geral, foram inferiores aos 
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encontrados por vários autores (Weber & Moorthy 
1952, johnson etal. 1955, Hanson & Weber 1962, 
Anand & Torne 1963, Kwon & Torne 1964, Bays 
1975, Campos 1979, Tragnago 181). 

Os estádios reprodutivos (R,, R 3 , R7  e R8) apre-
sentaram estimativas de herdabilidade de 36,0% 
(Tabela 2) a 93,4% (Tabela 5). Os valores, de mo-
do geral, foram ligeiramente inferiores aos obtidos 
por outros autores (Gilioli et ai. 1979, Campos 
1979) que estimaram a herdabiidade no sentido 
amplo, na geração F 2  - 

TABELA 2. Estimativas dos coeficientes de regressão (6) 
e das herdabilidades no sentido restrito 2) 
do cruzamento Paraná x UFV-1, grupo de 
plantas altas, gerações F 2  - F3 . IJFV, Viçosa, 
MCI 

Caráter 	 6 	i2 

Altura da planta (cm) 0.9259 61,7 
Altura da primeira vagem (cm) -0,0972 0 1 0 '  
Produção de sementes 	- 0,0007 0 10 
Tamanho de sementes (gf 100 grãos) 0,1165 7$ 
A1 (dias) 0,9887 65,9 
A3 (dias) 0,5399 36,0 
A7 (dias) 0,6464 43,1 
A8 (dias) 0.9192 61,3 
Período de frutificação (dias) 0,7694 51,3 
Período de frutificação (%) 0,8682 57,9 

A herdabilidade de altura da primeira vagem apresentou 
valor negativo, representando, assim, a estimativa de 
um valor nulo. 

Para o período de frutificação, os valores de 
herdabilidade variaram de zero (estimativa negati-
va), no grupo de plantas altas do cruzamento 
IAC-2 x UFV-1 (Tabela 4), a 51,3%, no grupo de 
plantas altas do cruzamento Para'ná x UFV-1 
(Tabela 2), valores que são inferiores aos menciona-
dos por Bays (1975) e Giioli etal. (1979). Os valo-
res encontrados por esses autores, estimados no sen-
tido amplo, na geração F 2 ,variaram de 27% a 55%. 

Quanto à herdabilidade da percentagem de pe-
ríodo de frutificação, os valorçs variarm de 17,2% 
(Tabela 4) a 57,9% (Tabela 2) e foram inferiores 
aos obtidos por Bays (1975). Em cada grupo de 
plantas, a herdabilidade do caráter período de fru-
tificação foi sempre inferior à ga percentagem de 
período de frutificação. 
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TABELA 3, Estimativas dos coeficientes de regressão (6) 
e das herdabilidades no sentido restrito (112) 
do cruzamento Paraná x UFV-1, grupo de 
plantas altas e precoces, gerações F 2  - E3 . 
13EV, Viçosa, MG. 

Caráter 	 6 	h 2  (%) 

Altura da planta (cm) 	 0,3953 	26,4 
Altura da primeira vagem (cm) 	-0,04427 	0,0 1  

Produção de sementes 	 0,02747 	1,8 
Tamanho de sementes (g/100 grãos) 0,1386 	9,2 
R (dias) 	 0,9144 	61,0 
A3 (dias) 	 1,0904 	72,7 
A7 (dias) 	 1,1223 	74$ 
R (dias) 	 1,0816 	72,1 
Período defrutificação (dias) 	0,2232 	14,9 
Período de frutificação (%) 	0,4957 	33,0 

A herdabilidade de altura da primeira vagem apresentou 
valor negativo, representando, assim, a estimativa de 
um valor nulo. 

TABELA 4. Estimativas dos coeficientes de regressão (6) 
e das herdabilidades no sentido restrito (11 2 ) 
do cruzamento IAC-2 x UFV'l, grupo de 
plantas altas, gerações E2 - E3. 13EV, Viçosa, 
MCI 

Caráter 	 6 	h 2  (%) 

Altura da planta (cm) 	 0,0611 	4,1 
Altura da primeira vagem (cm) 	-0,00137 	0,02 

Produção de sementes 	 0,0177 	1,2 
Tamanho de sementes (91100 grãos) 0,1239 	8.3 
R1 (dias) 	 0,5978 	39,9 
A3 (dias) 	 0,7793 	52,0 
A7 (dias) 	 1,0478 	69,9 
A5 (dias) 	 1,1155 	74,4 
Período de frutificação (dias) 	-0,2042 	0,0' 
Período de frutificação (%) 	0,2583 	17,2 

1 As herdabilidades de altura da primeira vagem e perío-
do de frutificação apresentaram valores negativos, repre-
sentando, assim, estimativas de um valor nulo. 

As estimativas dos coeficientes de regressão, do 
desvio-padrão das plantas E2 (6F2)  e das linhas 
E3 (6p3),  dos coeficientes de regressão padroniza-
dos (b') e da herdabilidade (h 2 ) no sentido restri-
to das características estudadas na geração E2, em 
dois cruzamentos, nos quatro grupos de plantas, 
encontraram-se nas Tabelas 6 a 9. 
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TABELA S. Estimativas dos coeficientes de regressão (6) 
e das herdabilidades no sentido restrito (12 ) 
do cruzamento IAC-2 x UFV-1, grupo de 
plantas com altura ligeiramente superior à da 
cúltivar UFV-1, gerações F 2  - E3. UFV, Vi-
çosa,MG. 

Caráter 	 6 	h2  (%) 

Altura da planta (cm) 1,1744 78,3 
Altura da primeira vagem (cm) 0,0823 5,5 
Produção de sementes -0,0021 0,0 '  
Tamanho de sementes (91100 9râos) 0,3208 21,4 
A, (dias) 0.8687 57,9 
R3 (dias) 0,1042 47,0 
R7 (dias) 1,1009 73,4 
A3 (dias) 1,4012 93,4 
Período de frutificação (dias) 0,1989 13,3 
Período de frutificação (%) 0,5354 35,7 

A herdabilidade de produção de sementes apresentou va-
lor negativo, representando, assim, a estimativa de um 
valor nulo. 

a eliminar os efeitos de ambientes de anos diferen-
tes, que àumentam ou diminuem a variação das 
progênies, comparada à dos pais (F'rey & Horner 
1957). 

Geração E 3  

As estimativas da variância das linhas dos pro-
genitores testados com a população E 3 , as estima-
tivas da variancia das linhas F3, assim como a her-
dabilidade no sentido amplo, com base nas parce-
las, expressa em percentagem, indicando quanto da 
variabilidade fenotípica é atribufda à natureza ge-
nética, para os 16 caracteres estudados na geração 
E3 , nos quatro grupos de plantas, estão nas Tabe-
las lOa 13. 

A herdabffidade dos vários caracteres mostrou 
variação de 0,0% (estimativa negativa) a 98,3%, 
quando se consideraram os quatro grupos de plan-
tas. 

TABELA 6. Estimativas dos coeficientes de regressão (6), desvios-padrão, coeficientes de regressão padronizados (b') e 
herdabilidades no sentido restrito ('2)  do cruzamento Paraná x UFVI, grupo de plantas altas, gerações 
E2  - E3 . UFV, Viçosa, M(i 

Caráter 6 âF2 àF3 b' li2  (%) 

Altura da planta (cm) 0,9259 6,839 12,499 0,5066 33,8 
Altura da primeira vagem (cm) -0,0972 6,238 2,651 -0,2286 0,0 
Produção de sementes 0,0007 26,818 2,042 0,0087 0,6 
Tamanho de semerites (g/100 grãos) 0,1165 2,414 1,044 0,2693 18,0 
A1 (dias) 0,9887 4,595 5,650 0,8040 53,6 
À 3  (dias) 0,5399 4,377 3,818 0,6190 41,3 
A7 (dias) 0,6464 6,653 6,105 0,1044 47,0 
R5 (dias) 0,9192 4,548 6,146 0,6803 45,4 
Período de frutificação (dias) 0,7694 4,091 5,037 0,6250 41,7 
Período de frutificação (%) 0,8682 2$10 3,322 0,7607 50,7 
1 A herdabilidade de altura da primeira vagem apresentou valor negativo, representando, assim, a estimativa de um va-

lor nulo. 

De modo geral, quando a herdabilidade estima-
da pelo método dos coeficientes de regressão (6) 
foi alta, os valores obtidos pelo método dos coefi-
cientes de regressão padronizados (b') foram com-
parativamente menores, verificando-se o inverso 
quando a herdabiidade estimada pelo primeiro 
método foi baixa O método dos coeficientes de 
regressão padronizados consiste em calcular a her-
dabilidade em unidades padrão e, portanto, tende 

Nos grupos de plantas altas, tanto no cruzamen-
to Paraná x UFV-1 (Tabela 10) quanto no IAC-2 

UFV-1 (Tabela 12), a herdabilidade estimada foi 
alta para todos os caracteres analisados, exceto 
produção de sementes nos dois cruzamentos e qua-
lidade de sementes no cruzamento IAC-2 x UFV-L 

No grupo de plantas altas e precoces do cruza-
mento Paraná x UFV-1 (Tabela 11), altas estima-
tivas de herdabiidade foram encontradas apenas 
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para altura da planta no R 8 , estádios reprodutivos 

(excetb início da floração), período de frutifica-

ção, percentagem do período de frutificação e qua-

lidade de sementes. No grupo de plantas com altu-

ra ligeiramente superior à da cultivar UFV-1, do 

cruzamento IAC-2 x UFV-1 (Tabela 13), obtive-

ram-se altas herdabilidades para períodos reprodu-

tivos, período de frutificação, percentagem de pe-

ríodo de frutificação, acamamento e qualidade de 

sementes. 

Geraç&o F 4  

As estimativas de herdabilidade dos caracteres 

estudados nessa geração, referentes aos cruzamen-

tos Paraná x tJFV-1 e IAC-2 x UFV-1, nas duas lo-

calidades, estão nas Tabelas 14 a 21. 
A herdabilidade dos vários caracteres mostrou 

variação de 0,0% (estimativa negativa) a 99,9%, 
quando foram consider'ados os quatro grupos de 

plantas estudados nos dois locais. 

TABELA 7. Estimativas dos coeficientes de regressão (S), desvios-padrão, coeficientes de regressão padronizados (1?) e 
herdabilidades no sentido restrito ( 2 ) do cruzamento Parani x UFV-1,grupo de plantas altas e precoces, 

gerações F2 - F3. UFV, Viçosa, MC. 

Caráter 6 âF2 âF 3  b' h2  (%) 

Altura da planta (cm) 0,3953 6,638 11,242 0,2334 15,5 

Altura da primeira vagem (cm) -0,0442 4240 1,973 -0,0949 0,0' 

Produção de sementes 0,0214 12,360 3,605 0,0938 6,3 

Tamanho de sementes (g1100 grãos) 0,1386 2,262 1,332 0,2353 15,1 

A1 (dias) 0,9144 3,373 5,045 0,6114 40$ 

A 	(dias) 1,0904 3,742 6,352 0,6423 42,8 

A7 (dias) 1,1223 2,837 4,622 0,6887 45,9 

Rg (dias) 1,0815 2,989 5,797 0,5576 31,2 

Período de frutificação (dias) 0,2232 3,599 4,027 0,1995 13,3 

Per(odode frutificação (%) 0,4956 2,734 3,095 0,4378 29.2 

A herdabilidade de altura dà primeira vagem apresentou valor negativo, representando, assim, a estimativa de um va- 
lor nulo. 

TABELA 8. Estimativas dos coeficientes de regressão (S), desvios-padrio, coeficientes de regressão padronizados (b') e 

herdabilidades no sentido restrito (li 2) do cruzamento IAC-2 x UFY-1, grupo de plantas altas, gerações 

F2  -F 3 . UFV, Viçosa, MC. 

Caráter 6 ÔF 2  õF3 b' h 2  (%) 

Altura da planta (cm) 0,0611 15,601 12.234 0,0779 5,2 

Altura da primeira vagem (cm) -0,0012 7,602 1,999 .0,0045 0 ,0 1  

Produção de sementes 0,0171 20,399 3,104 0,1162 7,8 

Tamanho de sementes (g/iOO grãos) 0,1239 2.121 1,025 0,2565 11,1 

A1 (dias) 	
1  

0,5978 5,460 3,938 0,8288 55,3 

R3 (dias) 0,7793 5,941 5,870 0,7887 52,6 

117 (dias) 1,0478 4,334 6,148 0,7385 49,2 

R8 (dias) 1,1155 4,119 6,252 0,7350 49,0 

Período de frutificação (dias) -0,2042 3,491 3,497 -0,2039 0,01 

Período de frutificação (%J 0,2583 3.204 1,634 0,5065 33,8 

1 A herdabilidade de altura da primeira vagem e período de frutificação apresentaram valores negativos, representando, 

assim, as estimativas de uni valor nulo. 
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TABELA 9. Estimativas dos coeficientes de regresso (S), desviospadrfo, coeficientes de regressão padronizados (5') e 
herdabilidades no sentido restrito (h 2) do cruzamento 1&C-2 x UFV-I ,grupo de plantas com altura ligei-
ramente superior à da cultivar UFV-1 ,geraçôes F 2-F3 UFV, Viçosa, MG. 

Caráter 6 ãF2 ôE3 b' h 2  (%) 

Altura da planta (cm) 1.1744 2,317 17,944 0,1517 10,1 
Altura da primeira vagem (cm) 0,0823 4,520 2,381 0,1563 10,4 
Produç5o de sementes 0,0027 18,605 4,837 -0,0105 0,01 
Tamanho de sementes (gf 100 grãos) 0,3208 1,585 1,223 0,4155 27,7 
A1 (dias) 0,8681 4,752 5,261 0,7846 52.3 
A3 (dias) 0,7042 5,312 4,770 0,7843 52,3 
A7 (dias) 1,1009 3,707 5,984 0,6820 45$ 
A8 (dias) 1,4012 3,391 6,820 0,6967 46,5 
Período de frutificação (dias) 0,1989 3$81 4,198 0,1839 12,3 
Período de frutificação (%) 0,5354 3,125 2,738 0,6110 40,7 
1 A herdabilidade de produção de sementes apresentou valor negativo, representando, assim, a estimativa de um valor 

nulo. - 

TABELA 10. Estimativas das vaxiáncias e herdabilidades no sentido amplo (h 2), com base nas parcelas, do cruzamento 
Paraná x UFV-1,na geraçio F3, grupo de plantas altas. UFY, Viçosa, MG, 1979180. 

Caráter 
-2 

(Paahá) 

-2 

(UFt'J.1) 
a h 2  (%) 

Produção de sementes (gfparcela) 5.130,79 5.611,24 8.439,69 36,4 
Tamanhã de sementes (91100 grãos) 0,78 0,28 1,09 56,9 
Altura da planta no inicio da floração (cm) 1,79 9,96 107,52 96,1 
Altura da planta na floração (cm) 2,04 17,71 98,51 93,9 
Altura da planta no final da floração (cm) 12,15 19,50 133,78 88,5 
Altura da planta no A8 (cm) 8,15 22,34 156,21 91,4 
Altura da primeira vagem no A8 (cm) 2,74 1,28 7,03 73,4 
Inicio da floração (dias) 6,95 0,84 81,32 91,0 
Floração (dias) 1,90. 1,36 31,93 95,0 
Final da floração (dias) 4,29 0,50 14,58 90,0 
R7 (dias) 1,62 0,84 37,27 96,9 
A8 (dias) 0,90 1,41 37,77 97,0 
Período de frutificação (dias) 1,67 1,27 25,37 94,3 
Período de frutificação (%) 1,44 0,52 11,03 92,1 
Acamamento 0,00143 0,00214 0,03065 94,3 
Qualidade de sementes 0,00143 0,01929 0,06762 92,2 

Altas herdabilidades foram obtidas para todos 
os caracteres estudados, à exceção de altura da 
planta na floração e no R8 no grupo de plantas al-
tas do cruzamento Paraná x UFV-1 de Viçosa (Ta-
bela 14), altura da primeira vagem no R8 no grupo 
de plantas altas do cruzamento Paraná x IJFV-1 de 
Capinópolis (Tabela 18), altura da planta na flora-
ção e altura da primeira vagem no R8 (estimativa 
negativa) no grupo de plantas altas e precoces de 

Capinópolis (Tabela 19) e produção de sementes, 
com maior freqüência. 

O caráter produção de sementes apresentou, na 
maioria dos grupos estudados, os menores valores, 
com variação de 0,0% (estimativa negativa) a 
90,1%. 

De modo geral, os resultados obtidos estão em 
concordSncia com os de outros autores. 
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Considerações gerais 	 A média das herdabilidades no sentido restrito fo- 

As herdabilidades na geração F 2 , estimadas no ram baixas para os caracteres produção de semen-

sentido restrito, foram inferiores às das gerações 	tes (2,2%), altura da primeira vagem (2,0%) e ta- 

e F4 , que foram estimadas no sentido amplo. manho de sementes (15,7%). Quando os valores 

TABELA 11. Estimativas das variáncias e herdabilidades nosentido amplo (li 2 ), com base nas parcelas, do cruzamento 
Paraná x UFV-1, na geração F3, grupo de plantas altas e precoces. UFV, Viçosa, MG, 1979180. 

62  
Caráter PI P2 ap ti2  (%) 

(Paraná) (UFV-l) 

Produção de sementes (gjparcela) 8.495,49 24.971,90 26.315,33 44,7 
Tamanho de sementes (gil 00 grãos) 2,06 1,11 1,78 15,2 
Altura da planta no Início da floração (cm) 12,00 74,00 13,02 0,01  

Altura da planta ná floração (cm) 12,34 68,78 42,83 52,0 
Altura da planta no final da floração (cm) 50,70 69,21 109,97 46,1 
Altura da planta noR8 (cm) 50,92 68,14 126,38 53,4 
Altura da primeira vagem no R8 (cm) 4,53 3,32 3,89 0,3 
Inicio da floração (dias) 2,86 15,07 9,08 27,6 
Floração (dias) 1,07 1,84 25,45 94,5 
Final da floração (dias) 4,55 2,21 40,35 92,1 
R7 (dias) 0,98 1,64 21,37 94,1 
R8 (dias) 0,55 2,50 33,61 96,5 
Período de frutificação (dias) 1,41 4,84 16,22 83,9 
Período de frutificação (%) 0,92 1,31 9,58 88,5 
Acamamento 0,00268 0,01268 0,00311 0,01 

Qualidade de sementes 0,01125 0,03643 0,06281 67$ 

1 A herdabilidade de altura da planta no início da floração e acamamento apresentaram valores negativos, representan- 
do, assim, as estimativas de um valor nulo. 

TABELA 12. Estimativas das variáncias e herdabilidades no sentido amplo 	2)  com base nas parcelas, do cruzamento 

IAC-2 x UFV-1, na geração F3, grupo de plantas altas. UFV, Viçosa, MG, 1979180. 

-2 
Caráter 

api p2  62 
F3 h 2  (%) 

(IAC-2) (UFV-1) 

Produção de sementes (g/parcela) 7.404,02 15.246,82 19.516,65 45,6 
Tamanho de sementes (9/100 grãos) 0,11 0,77 1,05 72,4 
Altura da planta no início da floração (cm) 7,54 39,34 68,16 74,7 
Altura da planta na floração (cm) 10,89 20,57 39,33 61,9 
Altura da planta no final da floração (cm) 70,90 36,43 111,90 54,6 
Altura da planta no Ag (cm) 32,92 17,71 149,67 83,9 
Altura da primeira vagem noR8 (cm) 1,46 0,98 4,00 70,0 
Início da floração (dias) 0,90 45,36 60,19 89,4 
Floração (dias) 0,57 1,27 15,51 94,5 
Final da floração (dias) 1,14 2,29 34,46 95,3 
R7 (dias) 0,29 1,41 37,80 98,3 
li8 (dias) 1,57 2,86 39,08 94,6 
Período de frutificação (dias) 1,95 1,84 12,23 84,6 
Período de frutificação (%) 0,48 0,45 2,67 82,8 
Acamamento 0,20238 0,04571 0,51249 81,2 
Qualidade de sementes 0,01333 0,08000 0,06265 47,9 
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TABELA 13. Estimativas das variáncias e herdabilidades no sentido amplo (h), com base nas parcelas, do cruzamento 
de soja IAC-2 x UFV-1, na geração E 3 , grupo de plantas com altura ligeiramente superior à da cultivar 
13EV-1. UFV, Viçosa, MG, 1979180. 

Ô p 
Caráter pi h 4  (%) 

(IAC-2) (UFV-1) F3 

Produção de sementes (91parcela) 37.695,21 60.826,36 41.384,68 0,0' 
Tamanho de sementes (g/ 100 grãos) 1,19 1.19 1,60 20,7 
Altura da planta no início da floração (cm) 204,67 255,61 93,79 0,0 1  
Altura da planta na floração (cm) 229,00 200,62 149,55 0 ,0 1  
Altura da planta no final da floração (cm) 321,07 238,96 236,89 0 ,0 1  
Altura da planta noR8 (cm) 508,34 291,64 321,98 0 ,01  
Altura da primeira vagem noR8 (cm) 12,07 4,86 5,67 0 ,01  
Início da floração (dias) 1,70 32,55 74,09 90,0 
Floração (dias) 1,84 1,65 27,68 93,0 
Final da floração (dias) 1,64 0,86 22,75 94,8 
R7 (dias) 4,13 6,12 35.81 86,0 
R8 (dias) 1.70 1,93 46,52 96,1 
Período de frutificação (dias) 0,57 0,41 17,62 97,3 
Período de frutificação (%) 0,56 0,37 7,50 93,9 
Acamamento 0,15839 0,11696 0,50672 13,1 
Qualidadode sementes 0,11696 0,04857 0,20090 62,5 

1 
A herdabilidade de produção de sementes. altura da planta no início da floração, altura da planta na floração, altura 
da planta no final da floração, altura da planta no Ag e altura da primeira vagem no A8 apresentaram valores negati-
vos, representando, assim, as estimativas de um valor nulo. 

TABELA 14. Estimativas de herdabilidades no sentido TABELA 15. Estimativas de herdabiidades no sentido 
amplo (2), 

com base na média das parco- amplo (h 2), com base na média das parce- 
las, de 18 caracteres do cruzamento Para- las, de 18 caracteres do cruzamento Para- 
ná x 13EV-1, na geração E4, grupo de plan- ná x 13EV-1, na geração E4, grupo de plan- 
tas altas. 13EV, Viçosa, MG, 1980181. tas altas e precoces. UEV, Viçosa, MG, 

1980/81. 

Caráter h 2  (%) Caráter h t  (%) 

Inicio da floração (dias) 48,9 Início da floração (dias) 87,6 
Floração (dias) 89$ Floração (dias) 96,0 
Final da floração (dias) 90,9 Final da floração (dias) 92,0 
A5 (dias) 93,6 A5 (dias) 91,8 
R6 (dias)' 91,2 A6 (dias) 77,6 
A7 (dias) 93,3 A7 (dias) 68,5 
R8 (dias) 94,4 R8 (dias) 85,5 
Período de frutificação (dias) 92,1 Período de frutificação (dias) 49$ 
Percentagem de período de frutificação 74,6 Percentagem de período de frutificação 91,9 
Altura da planta no início da floração (cm) 95,0 Altura da planta no inicio da floração (cm) 78,0 
Altura da planta na floração (cm) 36,7 Altura da planta na floração (cm) 	. 86,5 
Altura da planta no final da floração (cm) 51,8 Altura da planta no final da floração (cm) 83,4 
Altura da planta no A8 (cm) 10,1 Altura da planta noRg (cm) 79,9 
Altura da primeira vagem no A8 (cm) 47,6 Altura da primeira vagem no A8 (cm) 77,4 
Acamamento 70,9 Acamamento 84,4 
Produção de sementes (g/parcela) 3,8 Produção de sementas (9/parcela) 47,9 
Tamanho de sementes (g/l 00 grãos) 83,5 Tamanho de sementes (911 00 grãos) 80,1 
Qualidade de sementes • 48,4 Qualidade de sementes 86,3 
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TABELA 16. Estimativas de herdabilidades no sentido TABELA 18. Estimativas de herdabilidades no sentido 

amplo (112),  com base na média das parcelas, 	 amplo (h 2), com base na média das parce- 

de 17 caracteres do cruzamento IAC-2 x 	 las, de onze caracteres do cruzamento Pa- 

(JFV-1, na geração Es, grupo de plantas 	 raná x UFV-1, na geração E4, grupo de 

altas. LJFV, Viçosa, MC, 1980181. 	 plantas altas. CEPET, Capinópolis, MG, 
1980/81. 

Caráter h2  (%) 

Início da floração (dias) 95,8 

Floração (dias) 98,4 

Final da floração (dias) 98,6 

R5 (dias) 95,9 

R6 (dias) 98,4 

R7 (dias) 94,4 

Ag (dias) 98,6 

Período de frutificação (dias) 88,9 

Percentagem de período de frutificação 95,0 

Altura da planta no início da floração (cm) 89,0 

Altura da planta na floração (cm) 96$ 
Altura da planta no final da floração (cm) 98,2 
Altura da primeira vagem no R8(cm) 76,2 

Acamamento 79,0 

Produção de sementes (g/parcela) 0,01 

Tamanho de sementes (a/100 grãos) 93,8 

Qualidade de sementes 84,9 

A herdabilidade de produção de sementes apresentou 
valor negativo, representando, assim, a estimativa de 
um valor nulo. 

TABELA 17. Estimativas de herdabilidades no sentido 

amplo (,2), com base na média das parcelas, 
de 17 caracteres do cruzamento IAC-2 x 

UFV-1, na geração Es, grupo de plantas 
com altura ligeiramente superior à da culti-
var UFV-L UFV, Viçosa, MC, 1980181. 

Caráter 	 h 2  (%) 

Início da floração (dias) 	 97,5 

Floração (dias) 	 98,9 

Final da floração (dias) 	 96,5 

R5 (dias) 	 91,1 

R6 (dias) 	 98,2 

A7 (dias) 	 96,8 

Ag (dias) 	 98,4 

Período de frutificação (dias) 	 D3,2 

Percentagem de período de frutificação 	 96,9 
Altura da planta no início da floração (cm) 	93,8 

Altura da planta na floração (cm) 	 97,9 

Altura da planta no final da floração (cm) 	80,1 

Altura da primeira vagem no A8 (cm) 	 79,6 

Acamamento 	 69,0 

Produção de sementes (g/parcela) 	 11,1 

Tamanho de sementes (p1100 grãos) 	 96,2 

Qualidade de sementes 	 66,8 
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Caráter h2  (%) 

Floração (dias) 90,1 

A8 (dias) 94,3 

Período de frutificação (dias) 97$ 

Percentagem de período de frutificação 95,2 

Altura da planta na floração (cm). 46,6 

Altura da planta noR8 (cm) .70,7 

Altura da primeira vagem noR8 (cm) 31,4 

Acamamento 73,7 

Produção de sementes (g/parcela) 0,01 

Tamanho de sementes (91100 grãos) 96,9 

Qualidade de sementes 	 . 89.3 

1 A herdabilidade de produção de sementes apresentou 
valor negativo, representando, assim, a estimativa de 
um valor nulo. 

TABELA 19. Estimativas de herdabilidades. no sentido 

amplo (112),  com base na média das parce- 
las, de onze caracteres do cruzamento Pa- 
raná x UFV-1, na geração E4, grupo de 

plantas altas e precoces. CEPET, Capiaó- 

polis, MG, 1980181. 

Caráter h 2  (%) 

Floração (dias) 92,7 

A8 (dias) 96,5 

Período de frutificação (dias) 96,7 
Percentagem de período de frutificação 95.3 
Altura da planta na floração (cm) 3,6 

Altura da planta no Rg (cm) 55,9 

Altura da primeira vagem noR8 (cm) 0,0! 

Acamamento 81,6 
Produção de somentes (91parcela) 70,2 
Tamanho de samentes (g/lOO grãos) 92,1 
Qualidade de sementes 86,0 

1 Aherdabilidadedealtura da primeira vagem noR8 apre-
sentou valor negativo, representando, assim, a estimati-
va de um valor nulo. 

foram estimados no sentido amplo, a menor média 

foi a do caráter produção de sementes (36,5%). 

Resultados semelhantes foram obtidos por diversos 

autores (Anand & Torne 1963, Bartley & Weber 
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1952, Bays 1975, Campos 1979, Hanson & Weber 
1962, Johnson et ai. 1955, Kwon & Torne 1964, 
Luedders et aL 1973, Mahmud & Kramer 1951, 
Martin & Wilcox 1973, Weber & Moorthy 1952). 
Altas estimativas médias de herdabilidade no sen-
tido amplo foram obtidas para os demais caracte-
res estudados nas gerações F 3  e F4 . 

TABELA 20. Estimativas de herdabilidades no sentido 
amplo (h 2), com base na média das parcelas, 
de deí caracteres do cruzamento IAC-2 x 
UFY-1, na geração F4 , grupo de plantas 
altas. CEPET, Capinópolis, MC, 1980181. 

Caráter 	 h 2  (%) 

Floração (dias) 98,2 
Rg (dias) 98,0 
Período de frutificação (dias) 96,7 
Percentagem de período de frutificação 94,5 
Altura da planta na floração (cm) 94,7 
Altura da primeira vagem no A8 (cm) 83, 4  
Acamamento 69,3 
Produção de sementes (91parcela) 90,1 
Tamanho de sementes (gil 00 grãos) 96,5 
Qualidade de sementes 86,7 

TABELA 21. Estimativas de herdabilidades no sentido 
amplo (h), com base na média das parcelas, 

- de dez caracteres do cruzamento IAC-2 x 
UFV-1, na geração F4, grupo de plantas 
com altura ligeiramente superior à da cul-
tivar IWY-L CEPET, Capinópolis, MC, 
1980181. 

Caráter 	 h2  (%) 

Floração (dias) 	 90,7 
A8 (dias) 	 99,3 
Período de frutificação (dïas) 	 96,7 
Percentagem de período de frutificação 	65,1 
Altura da planta na floração (cm) 	 65,4 
Altura da primeira vagem no A8 (cm) 	80,4 
Acamamento 	 84.2 
Produção do sementes (g/parcela) 	 87,6 
Tamanho de sementes (91100 grãos) 	 99,9 
Qualidade de sementes 	 85.1 

CONCLUSÕES 

1. Significativas e consistentes estimativas de 
herdabilidades foram obtidas para todos os está-
dios reprodutivos estudados e, de modo geral, o ca- 

ráter produção de sementes apresentou os menores 
valores. 

2. As herdabilidades no sentido restrito obtidas 
na geração F 2 , calculadas pela regressão das linhas 
F3 sobre as plantas F2 , expressas em termos reais 
e em unidades de desvio-padrão, apresentaram-se 
inferiores às da geração F 3 , estimadas no sentido 
amplo, com base nas parcelas, como a fração de 
variação total atnibuída a diferenças genéticas en-
tre os genótipos segregantes, e inferiores às da gera-
ção F4 , estudadas também no sentido amplo, com 
base na média das parcelas, quando se utilizaram 
nos cálculos os componentes da análise de variàn-
cia. 

3. Quando a herdabilidade estimada pelo méto-
do dos coeficientes de regressão (S) foi alta, os va-
lores obtidos pelo método dos coeficientes de re-
gressão padronizados (b') foram comparativamente 
menores, verificando-se o inverso quando a herda-
bilidade estimada pelo primeiro método foi baixa. 
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